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    [...] Sinto-me nos braços de Deus, para dizer de uma forma linda, e não importa se é aqui nesta terrivelmente amada e íntima escrivaninha, ou daqui a um mês num quarto austero no bairro judeu ou talvez num campo de concentração sob vigilância da ss, acho que sempre me sentirei nos braços de Deus. E talvez consigam me destruir fisicamente, mas não mais que isso. E talvez eu seja vítima de desespero e privações que mesmo nas minhas fantasias mais engenhosas eu não pudesse imaginar. E mesmo assim, tudo isso é minúsculo em comparação à imensurável amplidão da confiança em Deus e às possibilidades de experiências interiores. (dep, 2020, p. 258).


  




  

    
Introdução





    O tema proposto neste livro, A Mística de Etty Hillesum: uma experiência de Deus entre as brumas da Shoá, pretende investigar os elementos fundantes da mística desta jovem judia dos Países Baixo urdida num arco de tempo brevíssimo, tendo como pano de fundo a Segunda Guerra Mundial, donde um sofrimento inenarrável e sem precedentes recairá sobre a história do povo judeu. Nas primeiras linhas de seu Diário, em 9 de março de 1941, verifica-se um mal-estar interior, daí emergirá o esboço duma ulterior mística hillesiana, ao se deparar com uma confissão empapada de angústia:




    Intelectualmente sou tão preparada que posso explorar tudo, com formulações claras, muitas vezes pareço ser uma pessoa superior quando se trata das questões da vida, e mesmo assim, bem lá no fundo, há um novelo emaranhado, algo me trava e de vez em quando não passo de uma pobre coitada, apesar da lucidez do meu pensamento. (DEP, 2020, p. 17).




    A partir desse aperto interior, Etty Hillesum registrará sua aventura que desembocará numa inaudita experiência mística, a qual testemunhará em Diário e Cartas com uma linguagem verazmente original. Nutrindo-se de literatos da envergadura de Rainer Maria Rilke e Dostoievski, visitando pensadores clássicos da mística cristã, Agostinho, Mestre Eckhart e, folheando as páginas do Novo e Velho testamentos, perscrutando os escritos do psiquiatra suíço Carl Gustav Jung, enlevando-se ao contemplar as obras da natureza, e socorrendo seus compatriotas no campo de trânsito de Westerbok, donde ao experimentar a situação-limite de seu povo, reforçará seus laços com o Deus encontrado a partir dum aperto interior, levando-a tecer sua própria linguagem, à qual testemunhará uma experiência mística deveras inaudita para uma jovem alheia de sua herança religiosa.




    A descrição de mística do filósofo Heschel como “viver acompanhado por Deus” (heschel apud pondé, 2011, p. 17) traduz bem o percurso hillesiano. A partir dessa consciência de viver acompanhada por Deus, Etty Hillesum partejará uma mística com nuances peculiares, como acentuou Faustino Teixeira ao citar a classificação da pesquisadora italiana Wanda Tommasi, afirmando que se trata duma espécie de “santidade nova”, (tomasi apud teixeira, 2019, p. 164).




    José Tolentino Mendonça, prefaciando o Diário de Etty Hillesum, arremata uma síntese engenhosa da obra hillesiana, a qual se destacará no labor deste livro como objeto de investigação:




    Ele assinala três encontros decisivos que a jovem mística holandesa vivenciou em sua curta experiência de vida: o encontro com uma pessoa, que foi Julius Spier; o encontro com um lugar, que foi Westerbork; e, finalmente, o encontro com algo sem nome, que é o próprio Inominável, aquele Mistério maior sem nome, que faz calar todas as narrativas a seu respeito. (medonça apud teixeria, 2019, p. 180).




    Neste livro, postulamos justificar, para a área acadêmica de Ciências da Religião, a pertinência da mística de Etty Hillesum, processada fora do enquadramento das narrativas recorrentes da tradição mística ocidental. Enquanto ao estado da arte, ela suscita interesse em diversas áreas do conhecimento desde a mirada filosófica, a psicológica, a perspectiva de gênero, a visão judaica e do holocausto e, por fim, a teologia cristã. Portanto, atinente ao nosso projeto de pesquisa ligado ao Pluralismo Religioso, Diálogo Religioso e Espiritualidade, encetamos uma investigação de sua obra sob a ótica das Ciências da Religião, assim compreendendo o que é a Ciência da Religião e o tratamento dedicado ao corpus hillesiano a partir desta demarcação conceitual:




    A Ciência da Religião é a disciplina empírica que investiga sistematicamente religião em todas as suas manifestações. Um elemento-chave é o compromisso de seus representantes com o ideal da neutralidade ante os objetos de estudo. Não se questiona a verdade ou a qualidade de uma religião. [...] O objetivo da Ciência da Religião é fazer um inventário, o mais abrangente possível, de fatos reais do mundo religioso, um entendimento histórico do surgimento e desenvolvimento de religiões particulares, uma identificação e seus contatos mútuos, e a investigação de suas inter-relações com outras áreas da vida. A partir de um estudo de fenômenos religiosos concretos, o material é exposto a análise comparada. Isso leva ao entendimento das semelhanças e diferenças de religiões singulares a respeito de suas formas, conteúdos e práticas. (usarski, 2006, p. 127).




    Segundo Cornelis Petrus Tiele, “o objetivo da nossa ciência não é o próprio sobre-humano, mas a religião baseada na crença do sobre-humano; e a tarefa de investigar a religião como um fenômeno histórico-psicológico, social e totalmente humano, sem dúvida, pertence ao domínio da ciência.” (tiele, 1897, p. 219). Bernard McGinn, em sua obra colossal sobre a história da mística cristã ocidental, explicita-nos uma metodologia de investigação em virtude do fenômeno místico, ao qual perquiriremos os escritos hillesianos:




    Aqueles que definem mística em termos de certos tipos de experiência de Deus com frequência parecem esquecer que não pode haver acesso direto à experiência para o historiador. Tal experiência não faz parte do registro histórico. A única coisa diretamente disponível para o historiador ou teólogo historiador é a evidência, principalmente na forma de registros escritos, deixados para nós por cristãos de eras pretéritas. (mcginn, 2012, p. 14-15).




    Portanto, no fito de ordenar este livro, adotaremos a metodologia de pesquisa bibliográfica em ciências humanas. Iniciando um levantamento bibliográfico acerca do Diário e Cartas de Etty Hillesum, com o escopo de verificar o impacto do ambiente sociocultural, sociorreligioso em sua experiência mística. Por isso, contaremos com autores e autoras que investigaram a obra hillesiana de forma crítico-analítica, legando-nos um instrumentário analítico sólido a respeito das categorias que constituem a obra hillesiana.




    Vale ressaltar a importância capital deste livro à contemporaneidade, cujo objetivo é demonstrar o valor do itinerário místico hillesiano à hodiernidade. Segundo Beatrice Iacopini:




    Etty levou uma vida secular, caracterizada, acima de tudo, por uma liberdade de costumes bastante surpreendente para aquele tempo, portanto, muito diferente de um dominicano como Eckhart ou de uma carmelita como Teresa. Isso a torna particularmente contemporânea e próxima do ser humano de hoje, da qual ela é verdadeiramente irmã. Seu percurso místico especifiquemos também que ele não tem nada de visionário ou de extático desenvolve-se na dimensão cotidiana, na prosaicidade de ambientes comuns, e a sua ascese, que também está presente (ela também, assim como os grandes mestres do passado, desenvolveu um caminho de purificação de si), não tem nada de medieval. (iacopini, 2019, p. 27-33).




    Ao fim e ao acabo, ressalto a importância do pensamento dessa mística do século xx as minhas inquirições pessoais. Me debruçando em seus escritos, me emudeço diante da coragem visceral de Etty Hillesum em face ao aniquilamento preparado detidamente pelos nazistas e, provocado pelo seu potente repertório intelectual, cuja abundância de interlocutores clarifica as fontes constitutivas de sua mística, que lhe conduzirá ao descobrimento de Deus em sua interioridade, experimentado num solo profano e sofrido da história.




    O problema construído neste livro gira em torno duma questão nodal: Etty Hillesum não se encontra, a rigor, abalizada por nenhum cânon religioso, embora, pertencendo a uma família judaica, seus pais não lhes transmitiram o patrimônio religioso de seus antepassados. Por isso, urge problematizar uma questão fontal: Como Etty Hillesum carecendo de elementos religiosos sólidos, conseguiu alcançar “uma consciência imediata da presença de Deus” (mcginn, 2012, p. 21) e sob seu influxo, adquirir um estado de firmeza em confronto com seu caos interior e em frente dum ambiente prenhe de sombras, donde a shoá se avizinhava celeremente dos judeus, amalgamando fontes literárias variegadas, pisando fora de qualquer tradição religiosa e ainda legando à contemporaneidade um itinerário espiritual de envergadura?




    A hipótese cogitada a respeito dessa questão nodal ao largo dos capítulos deste livro tem sua gênese nas primeiras letras de seu Diário, donde se apalpa o padecimento de Etty Hillesum provocado por um tormentoso bloqueio interior, sendo ulteriormente analisado em sessões de psicoterapia com Julius Spier, cujo télos não se estacionará na desobstrução em nível tão-somente psicológico, não obstante, uma vida espiritual intensíssima irromperá lhe facultando uma consciência imediata da presença de Deus acolitada por estímulos espirituais advindos de literatos, místicos e da Bíblia.




    O objetivo medular, aqui, é investigar o Diário e as Cartas de Etty Hillesum, clarificando o processo de deflagração da consciência de ser habitada por Deus mesmo carecendo-lhe de qualquer pertença religiosa e pôr à lume as fontes que subsidiaram sua experiência mística. Os objetivos específicos hipostasiados ao objetivo nuclear desta pesquisa afigurarão no decurso do desenvolvimento dos capítulos.




    No primeiro capítulo, volveremos nossa investigação ao florescimento do itinerário espiritual de Etty Hillesum, principiando pelo arrolamento de dados biográficos de Etty Hillesum, identificando os lugares e as figuras humanas luminais de seu universo afetivo. Ulteriormente, circundaremos em torno de seu Diário que exprime o fluxo e o refluxo de suas vivências e reflexões íntimas de forma translúcida. Através de sua análise refinada e cortante das perturbações psicológicas que lhe acometem, de relações familiares condensadas de tensões, de certas amizades periclitantes e de uma vida ataviada de desejo eróticos, deste transfundo bloqueado espiritualmente, se desenvolverá aspectos constitutivos na construção de seu itinerário humano e espiritual. Finalmente, culminaremos no impacto da invasão nazista aos Países Baixos, assinalando sua inextrincável pertença ao povo judeu e seu anelo irrefutável de condividir o destino de seu povo num campo de concentração como bálsamo espargido sobre a feridas abertas pela selvageria humana ou pão que sacia os famélicos ou até mesmo partir cantando rumo a Auschwitz ao encontro duma câmara de gás.




    No segundo capítulo, sairemos à cata das fontes da linguagem mística hillesiana, discutindo as fontes que serviram à experiência mística de Etty Hillesum, desde a literatura, considerada sua segunda pátria, aos textos sagrados e a leitura dos místicos. Em primeiro lugar, discorreremos sobre o seu ardente desejo de ser escritora, configurando sua escrita deveras um exercício espiritual. Etty Hillesum imerge nas funduras de sua interioridade e numa atitude ascética de despojamento de si, ela talha no ventre do silêncio o bloco informe de palavras para prestarem sentido às grandes questões postas no horizonte humano. Etty Hillesum cose sua linguagem mística com fios deveras ecléticos, sem quaisquer subsídios linguísticos formais das tradições religiosas, o que provoca encantamento por sua insólita linguagem e ulteriormente o anelo de rastrear suas fontes, assim, sondaremos o impacto de seu poeta amado Rainer Maria Rilke na sedimentação de sua interioridade e a aguda consciência do mal extraída do grande russo Dostoiévski. A importância fulcral do psiquiatra suíço Carl Gustav Jung assinalada na obra hillesiana dado ao acento conferido à dimensão espiritual como uma propriedade incrustrada na natureza humana. Posteriormente, desentranharemos o impacto de Etty Hillesum ao dirigir-se a fonte de seus antepassados, as Escrituras Sagradas, em versão judaica e cristã, e a potência dos escritos de Agostinho e Eckhart na verbalização de sua consciência imediata da presença de Deus.




    No terceiro capítulo, acentuaremos as peculiaridades da mística hillesiana. Inicialmente, encetaremos algumas questões nodais que nortearão este primeiro tópico: há, nos textos hillesianos, uma potência mística? E se houver, eles aventam alguma categoria da mística à qual esta judia distante do solo firme da sinagoga ou da igreja possa ser etiquetada? Subsequentemente, desenvolvemos as principais categorias de valia mística nos escritos hillesianos, desvelando cotejamentos com os grandes mestres da espiritualidade cristã, e ao mesmo tempo, significando sua originalidade linguística. Enfim, a figura luminar da obra hillesiana: Deus. Calcados nos textos hillesiano, nos perguntaremos sobre a identidade desse Deus hillesiano, trazendo à baila suas variegadas nuanças.




    Etty Hillesum vivera curtamente, contudo fecundamente. Seu mote à vida é belo e arrancado entre as brumas da shoá verte lágrimas dos olhos e sorrisos dos lábios defronte dessa jovem judia dadivosamente agraciada com a inteligência do coração, algo tipicamente judaico. Seus olhos se cerram em 30 de novembro de 1943, em Auschwitz, dentro de uma câmara de gás. Todavia, seus escritos soerguem de dentro das brumas da shoá imarcescíveis e imorredouros, adiantado e respondendo questões de ordem teológica acerca de Deus sem ser teóloga.




    Cumpre-nos esclarecer à guisa de informação acerca do uso das obras hillesianas empreendida neste livro. Quando usamos a sigla dep (Diário em Português), referimo-nos à edição parcial em português da editora Âyiné. Em outro momento, empregaremos a sigla dei (Diario Edizione Integrale), mencionando a obra completa de Etty Hillesum em italiano. Quanto às Cartas hillesianas, fazemos uso de uma versão em espanhol e italiano: em espanhol, nos serviremos da palavra Cartas, e em italiano, da palavra Lettere.


  




  

    
Capítulo 1:





    O FLORESCIMENTO DO ITINERÁRIO ESPIRITUAL DE ETTY HILLESUM




    Neste primeiro capítulo, almejamos construir um retrato clarividente dessa personalidade luminar do século xx: Esther Hillesum, comumente conhecida como Etty. Essa jovem judia que atravessara uma faixa histórica indizível e a enfrentara com o rosto soerguido de dentro das densas brumas da Shoá.




    Em primeiro lugar, na entrada do capítulo, oferecemos um suporte biográfico, atentando-nos para pessoas e lugares que entrarão em cena em seus escritos. Ulteriormente, nos concentramos ao redor de Etty Hillesum, rastreando a pari passu os sintomas de seu caos, e a subsequente abertura a pari passu para uma vida espiritual deflagrada por ocasião desse mergulho em sua interioridade que nos causará um deslumbramento emudecido. Por fim, urdido os elementos axiais de sua vida para subsidiar o florescimento do seu itinerário espiritual, advém o despertamento de sua consciência judaica como coroamento desse processo, entre as volumosas sombras da Segunda Guerra Mundial.




    1.1 Dados biográficos de Etty Hillesum




    Esther Hillesum1, alcunhada por Etty, nascera no seio duma família judaica em 15 de janeiro de 1914, cujo local fora a casa paterna no número 77 na Molenwater em Middelburg, uma cidade pertencente à zona da península de Walcheren localizada nos Países Baixos. Seu pai, Levie Hillesum, reconhecidamente Louis, morava em Middelburg desde 1911, donde laborava como professor de línguas clássicas. Levie fora o último entre os quatro filhos. Ele nascera em 25 de maio de 1880, em Amsterdã, e seu pai Jacob Samuel Hillesum tivera sido um próspero comerciante e filho dum rabino deveras famoso. Sua mãe chamara Esther Hillesum-Loeza. Etty Hillesum recebera seu nome em homenagem à avó paterna.




    Logo depois do ensino médio, Louis Hillesum matriculara-se na Universidade de Amsterdã, donde estudara línguas clássicas. Em 1902, obteve o diploma no liceu, e em 1905, alcançara a graduação, ambas de forma louvável, com cum laude. Em julho de 1908, coroou seus estudos se doutorando com a tese, cujo título fora: Sobre o uso do imperfeito e do aoristo em Tucídides, adquirindo-lhe, também, com louvação (cum laude). Em 7 de setembro de 1912, esposou-se com Riva Bernstein, notadamente chamada de Rebeca.




    Louis Hillesum exercera seu ofício professoral marcadamente em peregrinação pelos Países Baixos. Middelburg, onde Etty Hillesum nascera, fora o local de seu primeiro emprego como professor. Ulteriormente, a família Hillesum mudara-se, em 1914, para Hilversum após a nomeação de Louis para o cargo de professor de línguas clássicas, no ginásio. Apesar de sua erudição, padecia inelutavelmente de debilidades como surdez em um dos ouvidos e problema de vista, pondo em xeque sua capacidade disciplinar defronte aos numerosos alunos do ginásio.




    Por isso, esse professor itinerante rumara-se para Tiel, em 1916, lecionando num ginásio menor. Subsequentemente, em 1918, fora empregado como professor de línguas clássicas e vice-diretor em Winschoten. Ademais, em 1924, fora transferindo com as mesmas atribuições para Deventer, ao qual tornara-se diretor em 1° de fevereiro de 1928. Conquanto, em 29 de novembro de 19402, fora deposto arbitrariamente de seu ofício pelo governo ocupante, que nesse mesmo ano, havia subjugado os Países Baixos, e iniciara, paulatinamente, as represálias contra os judeus. Vale acentuar que no seu discurso de despedida, ele haveria de citar um grande mestre espiritual cristão, Geert Groote, pai da Devotio Moderna3, “antes de mais, parece-me bom que vos mantenhais na alegria espiritual.” (grotte apud lebeau, 2014, p. 17).




    Louis Hillesum era um homem baixo, silente e introvertido. Um erudito tipicamente caracterizado como estoico, porém, que cultivara um espírito humorístico. Nutrira um interesse pelo judaísmo e pelo hebraico bíblico, apesar de ser um típico caso clássico de judeu assimilado pela cultura europeia ocidental (LEBEAU, 2014, p. 17). Inclusive, adotara o nome cristão: Louis (Luís). A sua família não se recolhia em observância em frente ao shabbat, e quanto às observações dietéticas, não comia kasher Por isso, certos primos hesitavam em visitar-lhes.




    O pai de Etty Hillesum provinha de uma família judaica holandesa, por conseguinte, sua mãe, Riva (Rebecca Bernstein), era natural da Rússia e refugiara-se nos Países Baixos após um pogrom4. Riva, uma judia russa, cuja data de nascimento fora em 23 de junho de 1881, em Potsjeb (Rússia), era filha de Michael Bernstein e Hinde Lipowsky. Em consequência de um pogrom, transferira-se para Amsterdam em 18 de fevereiro de 1907. Trabalhara como professora de russo. Sua família, que havia emigrado contigo, rumara-se clandestinamente aos Estados Unidos. Não obstante, permanecera ao lado de Louis, com o qual havia desposado a menos de um ano. Ela se contrastava, explicitamente, de seu marido. Era alta, forte, caótica e extrovertida.




    Com bem nos informara Paul Lebeau, “de acordo com que a conheceu, era imprevisível e autoritária. A relação de Riva com a filha Etty foi difícil e marcada por violentas tensões.” (lebeau, 2014, p. 18). Conforme Wanda Tommasi, “a leitura do Diário dá a conhecer uma relação difícil e conflitiva com sua mãe, uma mulher de temperamento passional e emotivamente instável, e que o clima familiar se caracterizava por contínuas tensões que repercutiam no equilíbrio dos filhos.” (tommasi, 2002, p. 17, tradução nossa)5. Além de Etty, Riva Hillesum tivera outros dois filhos, ambos brilhantes em seus campos respectivos: Jacob, nominado como Jaap, envergado à medicina, e Michael, conhecido por Mischa, devotado à música.




    Jacob Hillesum (Jaap) nascera em Hilversum em 27 de maio de 1916. Recebera seu nome em homenagem ao avô paterno. Concluiu, brilhantemente, sua formação ginasial em 1933. Posteriormente, dirigiu-se à universidade de medicina em Amsterdã e, logo após, em Leida. Disfrutava duma inteligência fenomenal, e amante de poesias, sempre fora disciplinado quanto aos estudos. Em vista disso, encontrava-se achacado por debilidades psicológicas e passara várias temporadas em instituições psiquiátricas. Durante a guerra, trabalhou no hospital israelense holandês de Amsterdã. Com sua inteligência inquiridora, consagrada às ciências, ao perceber a evolução espiritual de sua irmã, mostrara-se demasiadamente arrogante, indo ao ponto de lhe ter escrito, um dia, glosando o conhecido postulado de Descartes: “Cogito ergo sum. Credis, ergo nos es” (dei, 2012, p. 222).




    Michael Hillesum (Mischa), nascido em 22 de setembro de 1920, recebera esse nome em reverência ao seu avô materno, que partira ilegalmente aos Estados Unidos. Aos nove anos, demonstrara um talento particularíssimo à atividade musical. Em 1931, seguira o percurso aberto pelos irmãos, empreendera sua mudança para Amsterdã, donde cursara as primeiras 3 classes no ginásio de Vossius, dedicando-se especialmente ao estudo de piano. O seu mestre era George Van Renesse. O jovem talentoso Mischa vivera atravessado pelo mesmo drama de seu irmão Jaap. Ele sofrera de distúrbios psiquiátricos violentíssimos, sendo recolhido em 1939 ao instituto psiquiátrico Het Apeldoornshce Bosch e, consequentemente, recebera o diagnóstico de esquizofrenia. Sua debilidade psíquica sempre lhe acompanhara, mesmo depois dessa internação.




    Etty Hillesum atravessara a juventude em trânsito. Vivera em Middelburg (1914), passando rapidamente a Hilversum (1914-1916), prosseguindo a Tiel (1916-1918), aportando em Winschoten (1918-1924), e definitivamente chegando a Deventer, em 1924. Em Deventer, frequentara a 5a classe da escola Graaf van Buren. À princípio, os Hillesum residiram no número 51 da rua a.j. Duyamer van Twiststraat. Seguindo sua inclinação à mudança constante, eles transferiram-se, em 1933, para a rua Geert Grootestraat, cujo número era 9, contudo, nesta segunda mudança, Etty Hillesum já se encontrara alhures da família.




    Durante seu período escolar em Deventer, Etty Hillesum não exibira o mesmo talento nos estudos, como seu irmão Jaap. Nesse tempo escolar em Deventer, inscrevera-se no curso de hebraico, e por um certo período, participara de reuniões de um grupo de jovens sionistas6. Assim, podemos perceber a familiaridade de Etty Hillesum aos elementos da cultura judaica, mesmo não pertencendo explicitamente ao judaísmo em seu matiz institucional. Contudo, como bem pontuara Paul Lebeau, “este interesse pela condição judaica parece não ter tido sequência, pois Etty não irá nunca referir-se-lhe no seu Diário.” (lebeau, 2014, p. 20).




    Uma virada axial ocorrera na vida de Etty Hillesum. Em 1932, deslocara-se em caráter definitivo para Amsterdã, iniciando seus estudos em jurisprudência. Inicialmente, residira junto à familia Horowitz, na Ruysdaelstraat, número 32, onde seu irmão Mischa já havia morado, em 1931. Ao largo de seis meses, removera-se dessa casa à rua Apollolaan número 29, onde seu irmão Jaap lhe precedera, em 1933, por ocasião de seus estudos em medicina. Outras mudanças de endereço ocorreram até a chegada na casa do contábil Hendrik (Han) J. Wegerif, em março de 1937, localizada na rua Gabriel Metsustraat, número 6. Seu irmão Jaap já houvera residido neste endereço entre outubro de 1936 a setembro de 1937.




    O viúvo Wegerif incumbira-lhe da administração doméstica. Em breve, surgira um estreitamente afetivo entre Etty Hillesum e Wegerif, ora alcunhado por ela como pa Han. Esse relacionamento amoroso gestara uma relação tensional entre Wegerif e seu filho Han. Etty habitara nessa casa até 5 de junho de 1943, quando partira ao encontro de seu destino que lhe aguardara em Westerbork.




    Na famosa rua Gabriel Metsustraat, indicada por Etty Hillesum, “[...] sentada em sua mesa e contemplando suas plantas na janela, começa a pôr por escrito todo o seu intenso mundo interior.” (echagüe, 2022, p. 30, tradução nossa).7 Nesse lugar, escrevera uma boa parte de seu Diário, e aquilo viria a ser descrito, mais tarde, em palavras chamejantes pelo escritor Abel Herzberg: “não tenho hesitações em dizer que, tanto me parece, estamos na presença de um dos cumes da literatura holandesa.” (herzberg apud lebeau, 2014, p. 8). Ou como bem categorizara kees Fens, professor de literatura holandesa na universidade católica de Nimega, “sua originalidade e a intensidade da sua experiência e do seu pensamento se impõem.” (fens apud lebeau, 2014, p. 7). Considerando-a em seus escritos imbricados ao gênero de autora inclassificável.




    Nessa casa de Wegerif, “o velho social-democrata” (dep, 2020, p. 31), vivera seu filho Hans, de 21 anos, “jovem estudante de economia, honesto e bom cristão, com toda a docilidade e compreensão (DEP, 2020, p. 31), e com a combatividade e decência dos cristãos, como se apercebe nos dias de hoje.” (DEP, 2020, p. 31). A cozinheira alemã Kathe Fransen, que fora invectivada algumas vezes por Etty Hillesum em ira contra as barbaridades arquitetadas engenhosamente pelos alemães, “e eu sei que faço isso de propósito, para insultar kathe, para dar vazão ao meu ódio ainda que eu despej e sobre uma única pessoa [...]” (dep, 2020, p. 31). E dois hóspedes: Bernard Meylink, um estudante de bioquímica, “de sentimentos realmente puros e bastante compreensivo, mas limitado pelo espírito burguês [...].” (dep, 2020, p.3 1). Ademais, a enfermeira Maria Tuizing, que se tornara uma grande amiga de Etty Hillesum. Nessa casa urdida por elementos díspares, Etty Hillesum pusera à lume seu labor: “nos últimos tempos, considero uma missão manter a harmonia nesta família, que contém elementos tão conflitantes [...].” (dep, 2020, p. 31).




    Nos anos primaveris da universidade, Etty Hillesum transitara num ambiente estudantil de transfundo esquerdista e antifascista, engajando-se politicamente, tampouco se enredando nas malhas de algum partido político. Em 23 de junho e 4 de julho de 1939, passara no exame de direito público, obtendo sua graduação. Entretanto, não alcançara notas excepcionais. Conforme o testemunho de um dos seus professores, “nunca se interessou seriamente por este ramo do saber” (zimmerman apud lebeau, 2014, p. 21).




    Ao graduar-se em direito público, Etty Hillesum se matriculara no curso de línguas eslavas em Amsterdã e em Leida, curso ao qual não levara a cabo, por causa da guerra. Ao final, conseguira obter êxito no curso de língua e literatura russa. Isso lhe abrira uma porta para o ofício professoral: além de administrar a vida doméstica na casa de Wegerif, Etty Hillesum lecionara aulas de russo, essa língua tão cultuada por ela. Quando Etty Hillesum subira ao trem com destino a Auschwitz, na sua mochila estava a Bíblia e uma gramática russa.




    Um personagem luminar ao qual Etty Hillesum se depararou em sua brevíssima vida fora Julius Philipp Spier. Spier, comumente apresentado no Diário de Etty Hillesum tão somente com a letra S., nascera em 1887 em Frankfurt, na Alemanha, sendo o penúltimo dos sete filhos. Começara a trabalhar prematuramente como aprendiz, aos catorze anos, na companhia de comércio Beer Sondheimer & Co.




    Esforçando-se arduamente, galgara, num espectro razoável de tempo, a posição de diretor da empresa, abandonando-a após dedicar-se ao serviço durante vinte e cinco anos.




    Julius Spier anelava o universo musical, postulava em tornar-se um cantor, contudo esse anelo fora obstaculizado por uma enfermidade que lhe impingira uma considerável surdez. Spier deambulara frequentemente pelo círculo de artistas, fundando uma própria editora titulada Iris. Desde 1904, mostrara acenos positivos quanto ao estudo da psicoquirologia8, dirigindo-se a Zurique para ali iniciar um período de análise com Carl Gustava Jung e seguindo o conselho do mestre, abrira, em 1929, uma clínica donde atuara como psicoquirólogo em Berlim e, posteriormente, buscara amealhar discípulos com o escopo de introduzi-los nesta ciência. Essa atividade lhe rendera prestígio.




    Em 1935, separara-se de sua esposa Hedl Rocco (Hedwig), com a qual vivera esposado desde 1917, e tivera dois filhos: Ruth e Wolfgang. Posteriormente à separação, alugara dois quartos na rua Aschaffenburgerstrasse, em Berlim. Nesse período, atravessara diversas relações amorosas, inclusive com alunas, até noivar-se com Hertha Levi, que emigrara, entre os anos de 1937 ou 1938, para Londres. Eles se correspondiam por cartas.




    Em razão da perseguição empreendida pelos nazistas, ele tivera que abandonar a Alemanha após pagar uma quantidade vultosa. Em 1939, chegara aos Países Baixos, habitando, incialmente, na casa de sua irmã, na rua Muzenplein. Em seguida, alojara-se num quarto na rua Scheldestraat, direcionando-se, em definitivo, à rua Courbetstraat, número 27, em Amsterdã, donde alugara dois quartos junto à família Nethe. Nesse lugar, exercitara sua profissão e preparara cursos aos interessados. Assim como em Berlim, Spier celeremente arranjara pessoas entusiasmadas com sua atividade de psicoquirólogo.




    Gera Bongers, irmã de Loes, noiva de Bernard Meylink, o qual pertencia ao grupo de alunos de Spier, aparecera, numa segunda-feira, com Etty Hillesum em sua clínica. Ela permanecera profundamente impactada com a personalidade de Spier, assentindo participar da terapia com ele. Inclusive, ela escrevera uma carta relatando minuciosamente o influxo dessa terapia sobre seu universo interior despedaçado pelo caos, contudo, nunca lhe despachou a carta. Ela fora ajuntada ao Diário com data de 8 de março de 1941.




    Provavelmente, Spier lhe indicara à escrita do Diário como parte da terapia. Por consequência, Etty Hillesum não restringira seu Diário ao labor terapêutico, sobretudo, poderia trazer à baila suas ambições literárias. Em breve, Etty Hillesum transformara-se em secretária e amante de Julius Spier, apesar de seu caso com Wegerif e do dele com Hertha Levi. Além desse relacionamento fortemente marcado por conflitos de consciência, Spier corroborara, em seu domínio, contra a predisposição genética de Etty Hillesum ao caos e ao egoísmo.




    Spier acrescentara, ao repertório abundante de leituras de Etty Hillesum, a Bíblia, Santo Agostinho e tantos outros, que lhes auxiliaram na construção de sua interioridade alquebrada pelo caos e na descoberta inusitada de Deus. Quanto ao cardápio variegado de leituras de Etty Hillesum, evidenciamos o destaque da tradição judaico-cristã, conforme confirmara Wanda Tommasi: “[...] o substancial ecletismo das leituras religiosas de Etty não impede que, ainda dentro de um panorama variado, identifiquemos a prioridade da tradição judaico-cristã como fonte de inspiração.” (tommasi, 2002, p. 111, tradução nossa).9 Esse contributo devemos computar a Spier que lhe instigara a leitura da Bíblia e aos mestres espirituais cristãos. Ao longo do tempo, verificamos a diminuição da dependência de Etty Hillesum a Spier. Quanto a sua morte, em 15 de setembro de 1942, ela já desenvolvera uma personalidade forte e poderia seguir em frente rumando ao seu destino incontornável.




    Etty Hillesum, seguindo o conselho de seu irmão Jaap, candidatara-se ao Conselho Judaico10. Após ser aceita, começara a trabalhar, em 16 de julho de 1942, como membro do Conselho Judaico, tendo sido nomeada para a função no secretariado, localizado na lijnbaansgracht, em Amsterdã. Etty Hillesum desgostara daquele trabalho, pedindo transferência para o departamento do “Bem-estar social das pessoas em trânsito”, chegando ao campo de Westerbork em 30 de julho de 1942.




    Westerbork fora um dos campos de trânsito nos Países Baixos, localizado no leste, donde os nazistas queriam concentrar os judeus holandeses. Desse campo de trânsito, cem mil judeus partiram para a morte nos campos de extermínio a leste. Em Westerbork, formara um novo círculo de amizades com Joseph I. Vleeschhouver (Jopie), Philip Mechanicus e M. Osias Kormann, homens que tiveram um papel imprescindível em sua vida junto ao campo de Westerbork.




    Etty Hillesum, em sua primeira estadia em Westerbork, permanecera de 30 de julho de 1942 a 14 de agosto de 1942. Nesse retorno a Amsterdã, fora visitar os pais em 19 de agosto de 1942, em Deventer. Sua segunda permanência em Westerbork ocorrera entre os dias 21 de agosto de 1942 até o início de setembro de 1942. Retornara a Westerbork em 20 de novembro de 1942, e por ocasião duma enfermidade, regressara a Amsterdã em 5 de dezembro de 1942.




    Sua partida definitiva a Westerbork ocorrera em 6 de junho de 1942, perdendo, em 5 de julho de 1942, seu status especial de colaboradores do Conselho Judaico. Os pais de Etty Hillesum, que haviam mudado em 7 de janeiro de 1943 de Deventer para Amsterdã, foram apanhados juntamente com Mischa numa grande batida realizada pelos nazistas entre os dias 20 e 21 de junho de 1943, chegando ao campo de Westerbork no dia 21 de junho de 1943.




    Etty Hillesum e seus pais tentaram criar uma posição especial para Mischa dado o seu talento musical extraordinário. Etty Hillesum escrevera, por vezes, às irmãs Milli Ortmann e Grete Wendelgest para levar à frente esse pedido juntamente a Willem Mengelberg ou Willem Andriessen. Infelizmente, todas as tentativas falharam, porque Mischa queria estender esse privilégio aos pais, levando-os consigo ao castelo de Barneveld, onde se encontravam os judeus com talentos especialíssimos.




    Neste ínterim, Riva, de forma atabalhoada, escrevera uma carta a Hans Rauter, chefe das SS nos Países Baixos, implorando por obter privilégios para si e seus familiares. Em represália por ter recebido uma carta duma judia, ordenou, imediatamente, a partida da família Hillesum para Auschwitz, ordem cumprida imediatamente por Gemmeker. Portanto, eles partem para o extermínio na Polônia em 7 de setembro de 1943.




    Somente Jaap Hillesum permanecera excluído da deportação, porque ainda se encontrava em Amsterdã. Ele chegara a Westerbork entorno de setembro de 1943, sendo deportado para o campo de Bergen-Belsen, localizado na Alemanha setentrional. Durante a evacuação às pressas do campo por parte dos nazistas, foi libertado pelos soldados russos em abril de 1945, porém, como tantos outros prisioneiros, não sobrevivera à viagem de retorno.




    Os pais de Etty Hillesum provavelmente morreram durante o transporte ou foram gaseados imediatamente ao chegar em Auschwitz em 10 de setembro de 1943. Etty Hillesum, como constara no relatório da cruz vermelha, morrera em 30 de novembro de 1943, e Mischa em 31 de março de 1944. Nenhum dos Hillesum sobrevivera à shoá.




    Seu Diário consta onze cadernos, sendo que o número 7 se perdera. A escrita do Diário perfaz o arco de tempo entre 8 de março de 1941 a 13 de outubro de 1942. Acerca desses diários de Etty Hillesum, escreve H. Cixous “são livros que, na passividade, são combatentes e que, finalmente, nos dão verdadeiras receitas de sobrevivência espiritual. São livros que alimentam: são livros famintos que alimentam.” (cixous apud llop, 2021, p. 65, tradução nossa).11 Segue-se a cronologia dos cadernos: Caderno 1 de 8 de março de 1941 a 4 de julho de 1941; Caderno ii de 4 de agosto de 1941 a 21 de outubro de 1941; Caderno iii de 21 de outubro a 6 de dezembro de 1941; Caderno iv de 8 de dezembro a 25 de janeiro de 1942; Caderno V de 16 de fevereiro a 27 de março de 1942; Caderno vi de 27 de março de 1942 a 30 de abril de 1942; Caderno vii nunca encontrado; Caderno viii de 18 de maio de 1942 a 5 de junho de 1942; Caderno ix de 5 de junho de 1942 a 3 de julho de 1942; Caderno X de 3 de julho de 1942 a 29 de julho de 1942 e Caderno xi de 15 de setembro de 1942 a 13 de outubro de 1942.




    Em relação as suas Cartas, a maioria fora escrita de Westerbork ao seu círculo de amizades, e vale ressaltar que enquanto estivera em Amsterdã, escrevera cartas aos seus amigos de campo. Elas narram ora as condições precárias em Westerbork, ora pedindo produtos de primeira necessidade, ora pedindo ajuda para evitar a deportação de seus pais. Dentre essas cartas, duas foram publicadas anonimamente, a primeira de dezembro de 1942, dirigida por petição do Doutor K às irmãs de Haya, e a outra de 24 de agosto de 1943, direcionada a Han Wegerif e a outros. Apareceram publicadas sob os cuidados de David Koning12 camufladas entre uma biografia dele seguida por outra carta sua.




    O Diário de Etty Hillesum com onze cadernos que faltava o número 7 chegara às mãos de Klaas Smelik através de Maria Tuizing entre 1946 e 1947. Ele tentou que fossem publicados, contudo não obtivera êxito. Por meio de Klaas A.D. Smelik, seu filho, foi possível uma publicação parcial do Diário de Etty Hillesum em 1981, sendo posteriormente traduzido para várias línguas. Também foram publicadas as 73 Cartas, em seguida, acrescentando outras delas que haviam sido encontradas, e outras sobre ela.




    Em 1986, foram publicadas as Obras Completas em holandês, em 2014 em inglês, alemão em 2014, francês em 2008, e italiano entre 2012 e 2013. A tradução completa mais recente fora em espanhol, em junho de 2020. No Brasil, temos duas publicações: A primeira publicada pela editora Record, em 1981, uma versão parcial do Diário e alguns fragmentos de suas Cartas, a segunda, uma publicação mais recente, fora publicada pela editora Âyné, em 2020, constando de textos seletos do Diário e algumas Cartas. Em português, ainda não há as obras completas de Etty Hillesum.




    1.2 O bloqueio espiritual de Etty Hillesum




    Aos 27 anos, Etty Hillesum começara a escrever seu diário, trazendo à baila suas reflexões penetrantes e translúcidas a respeito de suas vivências e reflexões íntimas.




    Na primeira entrada de seu Diário, em 9 de março de 1941, Etty Hillesum deixara-nos entrever suas diatribes acerca do refluxo que percorria diuturnamente sua interioridade em fragalhos:




    Intelectualmente sou tão preparada que posso explorar tudo, com formulações claras, muitas vezes pareço ser uma pessoa superior quando se trata das questões da vida, e mesmo assim, bem lá no fundo, há um novelo emaranhado, algo me trava e de vez em quando não passo de uma pobre coitada, apesar da lucidez do meu pensamento. (dep, 2020, p. 17).




    Essa confidência desvela-nos um imbróglio na interioridade dessa jovem judia. Munindo-se de ferramentas sofisticadas intelectualmente que lhe propiciam uma clarividência quanto aos fenômenos que lhe circundam, contudo, apercebe-se acabrunhada por um bloqueio contínuo que lhe obseda desde muito tempo, levando-lhe uma percepção desfigurada de si mesma.




    Como bem frisara Patrick Woodhouse,




    Etty Hillesum não emergiu da adolescência como uma jovem equilibrada, a caminho de se tornar uma santa figura. As primeiras páginas do diário revelam uma rapariga insegura, emocionalmente perturbada e sexualmente caótica em luta com uma turbulenta vida interior que não consegue compreender e que, de tempos a tempos, a lança numa profunda depressão. (woodhouse, 2011, p. 25).




    Podemos apalpar o caos espreitando a interioridade de Etty Hillesum numa carta anexada ao Diário em 8 de março de 1941, cujo destinatário seria Julius Spier, ao qual nunca a recebera. Nessa carta, ela nos transmite, lidimamente, as perturbações que lhe crepitam nas profundezas de sua alma.




    Um minúsculo fragmento de caos, de repente, me olhava do profundo de minha alma. E enquanto retornava para casa, depois, queria ser atropelada por um carro, e pensei: é claro, tornei-me uma louca também, como toda a minha família, um pensamento que me vem sempre, quando, quem sabe porque, me sinto desesperada. (dei, 2012, p. 30, tradução nossa).13




    É mister notar a clareza com a qual ela expõe sua vulnerabilidade. Ela não escamoteia suas feridas, ao contrário, lhes antagoniza, que fazer-lhe frente com anelo de saná-las. Apropriando-se duma tonalidade pueril, conquanto, determinada nos segreda, “a vida inteira tive esse desejo; se pelo menos alguém me pegasse pela mão e cuidasse um pouco de mim; pareço forte e faço tudo sozinha, mas gostaria tanto de poder me entregar.” (dep, 2020, p. 22).




    Conforme Francesc Terrada, “nesta etapa poderia dizer que Etty Hillesum adquire um maior nível de consciência sobre ela mesma, sobre sua realidade e sobre o que está vivendo e experimentando” (terrada, 2013, p. 623-624, tradução nossa).14 Emerge, fortemente, nela, o anseio de pôr ordem nesse caos fantasmático que lhe atira às profundezas abissais da depressão, deflagrando, inclusive, desejos suicidas.




    Conforme Sylvie Germain, duas características medulares saltam à vista nessa personalidade convulsa:




    O ardor de todas as coisas e um total espírito de liberdade foram duas características constantes na personalidade de Etty Hillesum. Isto é, em aparência, uma formosa associação de qualidades, mas que em última análise pode também revelar-se perigosa se o ardor se dispersa em fogos fátuos, voando de uma paixão para outra, e se o espírito de liberdade não se dobra com qualquer reflexão, com alguma regra de conduta, e não se investe de uma busca de sentido. De sentido e valor. Etty Hillesum sentiu já esse perigo, e com aguda inteligência concentrou e depurou seu ardor e imprimiu uma direção tão precisa como infinita ao seu intrépido espírito de liberdade. (germain, 2004, p. 21, tradução nossa).15




    Perseguindo o pensamento de Sylvie Germain a respeito do intento visado por Etty Hillesum em pôr-se em prontidão defronte de seus demônios interiores, encetando um trabalho de higiene sobre si mesma, ela postula:




    Em outra parte, foi desde esta perspectiva ordenar, aclarar seus pensamentos, dominar seus demônios internos empreendeu a redação de seu Diário, sob o impulso da escrita, não vacilou em modificar-se, em chamar-se à ordem, em fazer uma piada de si mesma, se fosse necessário. Por exaltada que fosse, jamais perdeu de vista o essencial. (germain, 2004, p. 21, grifo nosso, tradução nossa).16




    Enfim, Etty Hillesum recorre à terapia e se lhe entrega aos ditames terapêuticos de Julius Spier. Conforme Paul Lebeau, “Etty descobre, a partir de sua própria experiência, a importância inculcada pela maior parte das grandes tradições religiosas: o acompanhamento espiritual” (lebeau, 2014, p. 37, grifo do autor). Ela já propalara essa aspiração de ser conduzida nas primeiras páginas de seu diário e, por fim, encontrara alguém:




    E esse perfeito desconhecido sr. S., com seu rosto complexo, conseguiu isso agora e em apenas uma semana; apesar de tudo, tinha feito maravilhas comigo. Ginástica, exercícios de respiração, palavras esclarecedoras, redentoras, sobre minhas depressões, relações com os outros etc. E de repente eu passei a viver de outra maneira, mais livre, fluida, a sensação de bloqueio desapareceu, surgiu um pouco de paz e ordem aqui dentro, por enquanto tudo ainda sob a influência de sua personalidade mágica, mas no futuro se fundamentará na minha psique e será um processo consciente. (dep, 2020, p. 22).




    Julius Spier produzirá, com sua personalidade mágica, uma virada axial na vida dessa jovem judia, que padecera entre entusiasmos e depressões. Conforme Beatrice Iacopini:




    Etty havia confidenciado a Spier de oscilar entre entusiasmos e depressões, de ser como prisioneira do próprio caos interior, de estar completamente em falta de harmonia; sabia que estava se entregando aos deleites com seus amigos somente para curar um senso de insegurança e solidão, em tudo isso a sua refinada intelectualidade não parecia ser de alguma ajuda. Pelo contrário, às vezes estava tão cansada da multidão de pensamentos que a molestavam para odiar seu cérebro: não teria sido melhor viver imerso neste mundo como um elemento e irracional inconsciente da natureza, como uma vaca ou uma flor, absolutamente simples e sem palavras, perfeitamente integrada no todo. (iacopini, 2020, p. 9, tradução nossa).17




    Beatrice Iacopini, escarafunchando essa relação pontilhada de paradoxalidade, desentranhara um duplo aspecto que influenciará inarredavelmente a vida de Etty Hillesum: o psicológico e o espiritual. Assim, Iacopini, em sua análise, prosseguira:




    A particularíssima relação com Spier, em que imediatamente se entrelaçam inextricavelmente o plano psicológico e aquele sentimental, e que vem se juntar ao outro já existente com pa’ Han, está evidentemente impulsionando Etty a um trabalho sobre si mesma que se conota como espiritual, além de psicológico. (iacopini, 2018, p. 9, 2005, tradução nossa). 18




    Patrick Woodhouse, com sua acuidade de investigador, nos fornira uma faceta dessa inextrincável relação que desbordará a fronteira entre psicólogo e paciente, “de fato, os termos ‘psicólogo’ e ‘paciente’ não podem de modo algum descrever a rica, complexa e íntima amizade que Etty travou com aquele homem carismático e mais velho [...].” (woodhouse, 2011, p. 39-40). Essa digladiação travada gravemente contra esse titã que lhe despertava apetites sexuais desmesurados, todavia, gerará dividendos na “[...] evolução psicológica, humana e espiritual de Etty Hillesum”. (tommasi, 2002, p. 29, tradução nossa).19




    Em confronto com seu universo interior disturbado por pensamentos grandiosos e fantasias eróticas confessadas ao escaninho de seu Diário, vamos ao encontro dessa confidência espinhosa:




    E nada de fantasias e pensamentos grandiosos e intuições fantásticas, criar um tema, buscar palavras é muito mais importante. E isso eu tenho que aprender, e para tanto ainda preciso me matar de tanto pelejar: ou seja, banir à força todas as fantasias e devaneios da mente e me desenxovalhar por dentro, de formar a abrir espaço para coisas pequenas e grandes dos meus estudos. Na verdade, nunca consegui trabalhar bem. É o mesmo com o sexo. Se um homem me impressiona, posso passar dias e noites me deleitando em fantasias eróticas, acho que até agora mal tinha consciência de quanta energia isso consome, e então surge um contato real, aí a decepção é enorme. A realidade não reflete minha imaginação, porque ela é libidinosa demais. (dep, 2020, p. 25).




    Etty Hillesum, empunhando sua pena, descreve poeticamente sua obsessão em devorar a beleza que lhe cinge os sentidos:




    Quando eu achava uma flor bonita, o que mais queria era apertá-la contra o peito ou comê-la. Tratando-se de uma paisagem inteira isso era mais difícil, mas a sensação era a mesma. Eu era carnal demais, diria quase voraz. Desejo muito fisicamente aquilo que achava bonito, queria possuí-lo. Por isso sempre aquele sentimento doloroso de desejo, que nunca era satisfeito, a nostalgia de alguma coisa que eu acreditava que era inacessível e a isso eu chamava impulso criativo. Acreditava que eram sensações fortes que me faziam pensar, que tinha nascido para criar obra de arte. De repente isso mudou, não sei através de qual processo interior, mas agora é diferente. [...] Sofria em meio a tanta beleza e não sabia o que fazer com aquilo. Então sentia a necessidade de escrever, de fazer poesia, mas as palavras não queriam sair. (dep, 2020, p. 34-35).




    Sylvie Germain, comentadora de envergadura da obra hillesiana, comenta esplendorosamente essa passagem, evocando a magistral filósofa judia Simone Weil em sua percepção sobre a beleza. Ouçamo-la:




    Etty Hillesum conheceu a dolorosa experiência da beleza, pela qual não concebia senão um desejo desenfreado, impossível de satisfazer, e condenado, à desgraça, antes de aprender a acolher a beleza com simplicidade e gratidão, com serenidade e desprendimento. Foi submetida à tentação que vem a ocultar, a viciar, a relação com a beleza, tentação à qual Simone Weil se mostrou especialmente sensível e atenta: A grande dor da vida humana é que olhar e comer são operações diferentes. [...] Talvez os vícios, as depravações e os crimes, quase sempre, são em essência tentativas de comer a beleza, comer o que unicamente tem que olhar. Foi Eva que começou. (germain, 2004, p. 20-21, tradução nossa). 20




    Etty Hillesum arrostará esse caos nuançado que se deblatera dentro de si. Ele se espraiava desde amizades turbulentas, às relações familiares contenciosas, perfazendo sua afetividade e sexualidade desregradas, aprofundando sua fragilidade psíquica e desembocando em sua relação de indiferença com Deus. Etty Hillesum não se esquivará perante este caudal fervescente, ao contrário, assumirá seu fardo, ao reconhecer, “é a única responsabilidade que poderá aceitar na vida é por si mesma.” (dep, 2020, p. 107).




    Assim, ela dará passos largos para a desobstrução de seu “bloqueio espiritual”, (dep, 2020, p. 22). Ana Martín Echagüe rastreia três passos fulcrais em seu itinerário interior:




    a) Entrar dentro de si mesma e das mediações para isso, b) ordenar nomeando e aclarando o mundo interior, c) identificar as causas de seu próprio caos. Nesse percurso dinâmico, Etty vai descobrindo ferramentas que a ajudam avançar em seu processo interior. Nas seguintes etapas estes seguirão aparecendo, cada vez com maior profundidade. (echagüe, 2022, p. 39-40, tradução nossa). 21




    Em tom imperativo, Etty Hillesum lança sua plataforma programática solenemente:




    Organize um pouco as coisas, faça alguma higiene mental. Suas fantasias, emoções profundas etc. são o enorme oceano, dali você tem que extrair minúsculos pedaços de terra que serão outra vez inundados. Um oceano assim é por demais vasto e elementar, mas o importante são os pequenos pedaços de terra que se consegue conquistar ali. (dep, 2020, p. 27).




    Julius Spier amparará essa jovem judia em seu empreendimento de ordem psico-espiritual. Ele se transfigurará num bastião de apoio. Assim, Etty Hillesum amealhará na vastidão do oceano, cujo símbolo na tradição bíblica simboliza, muitas vezes, o caos (woodhouse, 2011), pequenas fatias de terra, representando a harmonia tão sofregamente apetecida. Conforme Ana Martin Echagüe, “‘a mão’ de Julius Spier será a mediação humana central para entrar em si mesma, valendo-se, por sua vez, da escritura, seu caderno e leitura.” (echagüe, 2022, p. 40, tradução nossa).22




    A psicoquirologia exercida por Julius Spier e à qual Etty Hillesum se submete pertence ao âmbito da psicologia que se incursiona por meio das linhas das mãos, trazendo à luz os estados anímicos das pessoas. Etty Hillesum não pestaneja em registrar as primeiras impressões de suas sessões terapêuticas:




    Mas é isso. Corpo e alma são um. Deve ter sido por isso que S. quis medir meu vigor físico lutando comigo. Minhas forças se demonstraram bastante grandes. E então aconteceu o extraordinário e eu pus esse sujeito enorme no chão. Toda a minha tensão interna, minha força acumulada, liberou-se e lá estava ele, física e psiquicamente, como me contou mais tarde, estatelado no chão. Ninguém jamais tinha feito isso. Ele não entendeu como eu havia conseguido. Seu lábio sangrava. Permitiu que o limpasse com água de colônia. (dep, 2020, p. 22-23).




    Patrick Woodhouse tece um aporte sobre o estado de arte da psicanálise durante os anos de entreguerras, ao qual clarifica essa prática clínica usada por Spier de luta livre entre paciente e psicólogo descrito por Etty Hillesum no excerto citado:




    Ao ouvido moderno tudo isto parece altamente questionável e, no mínimo, irregular. Contudo, no clima dos anos entreguerras um período de bizarra experimentação psicanalítica poderia nem sequer parecer invulgar. O interessante é que naquela época havia um movimento popular em psicanálise, segundo o qual uma relação terapêutica só poderia brotar de uma ligação física. Corpo e alma são apenas um. (WOODHOUSE, 2011, p. 41).




    Conforme Ana Martín Echagüe, “[...] a luta livre, o contato corpo a corpo, despertam, agitam e perturbam seu mundo interior. Se debate entra a atração e muitos momentos de repugnância [...].” (echagüe, 2022, p. 41, tradução nossa).23 Etty Hillesum já condividira em páginas salpicadas de drama as facetas de seu caos, “[...] masoquismo minha minuciosa comiseração: lascívia a comiseração pode ser criativa, mas também pode nos devorar.” (dep, 2020, p. 27). Ana Martín Echagüe alumia em seu contributo o resultado destas lutas corporais sobre esta jovem manifestamente consumida em desejos eróticos:




    Desde o princípio, os encontros com ele produzem uma revolução dentro dela, donde sua afetividade e sexualidade e toda sua capacidade erótica estão envolvidas. Etty, põe por escrito, sem reservas, e com uma transparência total, suas vivências interiores, com o desejo de ir aclarando o que vive diante dele. (echagüe, 2022, p. 41, tradução nossa).24




    Sylvie Germain não desapercebera a gravidade produzida pelo impacto destas duas personalidades luzentes, ao dizer, “o encontro entre estes dois seres espirituais não podia produzir-se sem choques e sem um certo sofrimento.” (germain, 2004, p. 27, tradução nossa).25 Etty Hillesum admite o avanço sobre seu interior com a ajuda terapêutica de Julius Spier, “desde que o conheço, passo por um processo de amadurecimento que jamais sonharia ter nesta idade” (dep, 2020, p. 54). Não obstante, seu erotismo desbragado lhe eiva de desejo por este homem que deveras emana sensualidade. Ela mesma confessa, “mas aí vem o maldito erotismo, abundante nele e em mim. Por isso somos inevitavelmente atraídos um para o outro, embora nenhum de nós queira, como já dissemos antes de modo enfático.” (dep, 2020, p. 54).




    Patrick Woodhouse observara perspicazmente esta atuação ambígua de Julius Spier sobre a caótica jovem judia, “assim, Spier parecia oferecer-lhe esperança, enquanto terapeuta, mas desgraça, enquanto homem.” (woodhouse, 2011, p. 42). No mesmo momento em que “Spier transmitia-lhe a segurança emocional, o estímulo intelectual e a visão psicológica de que ela tanto necessitava. Aquilo que eu procuro escreve Etty numa entrada é a minha própria verdade.’ Spier ajudou a encontrá-la.” (woodhouse, 2011, p. 43).




    Etty Hillesum avança a pari passu no domínio de seu caos interior. Para além de suas projeções eróticas destinadas a Julius Spier, ela reclama sua independência interior. Por isso, Julius Spier se erguera como figura modelar de autoridade. A respeito disso, Wanda Tommasi se pronuncia com acento:




    O trabalho que Etty realiza com Spier é o da autoridade: o reconhecimento de sua autoridade, o contraste desigual com alguém, que se sente maior do que ela e com ele não cessa jamais de medir suas próprias forças, o qual, gradualmente, o faz adquirir autoridade própria, em relação com outras pessoas. Este é o paradoxo da autoridade. O fato de que, somente quando a sabemos reconhecer nos outros, nos fazemos capazes de exercê-la em primeira pessoa. (tommasi, 2002, p. 31, tradução nossa).26




    E Wanda Tommasi leva a efeito em sua análise o desejo primal de Etty Hillesum ao se expor a Julius Spier:




    O que se põe em jogo nesta relação para Etty Hillesum é adquirir autoridade, resulta evidente pelo fato de que Spier representa para ela também um modelo do que ela mesma quer ser, quer dizer, uma autoridade para os outros. Alguém capaz de guiá-las para suas fontes internas. Etty quer aprender algo dele diariamente, sem ver-se obrigada a imitá-lo, e se repete continuamente que, em um momento determinado, será capaz de caminhar por si mesma e de transmitir aos outros a foça e inspiração que havia recebido dele. (tommasi, 2002, p. 31, tradução nossa).27




    Julius Spier conduzirá Etty Hillesum ao descobrimento do valor da temperança. “[...] ‘Bulímica’ em relação a tudo que encontra de belo em seu caminho [...]” (iacopini, 2019, p. 27-33), fartava-lhe de comer em momentos desesperadores, entretanto, com a terapia juntamente a Julius Spier, começara a praticar uma certa ascese, dominando sua inclinação de desaguar seu caos interior sobre o alimento. Ouçamo-la:




    Meu café da manhã está ao meu lado: um copo de leite desnatado, duas fatias de pão integral com pepino e tomate. Deixei de fora, propositalmente, a caneca de cacau com a qual costumo me mimar em segredo no domingo de manhã, e quero me acostumar a esse café monástico, porque é melhor para mim. Dessa forma descubro meus desejos até nas áreas mais obscuras e despercebidas e os elimino. É melhor. Precisamos aprender a ser muito independentes, tornar-nos cada vez mais independentes das necessidades físicas que vão um pouco além do estritamente necessário. Temos que educar nosso corpo para isso, para que não peça mais que o estritamente necessário, sobretudo no que se refere a alimentação, pois ao que parece estamos caminhando para tempos difíceis. E, no entanto, acho que ainda estamos milagrosamente bem. Mas, em tempos de relativa abundância, é melhor se educar a uma determinada abstinência, de espontânea vontade, do que ser forçado a isso em tempos de escassez. O que se conquista por conta própria tem uma base mais firme e é mais permanente do que o que foi estabelecido à força. (dep, 2020, p. 200).




    Em outra passagem, nos apercebemos da posição altaneira de Etty Hillesum em encarar as asperezas da vida cotidiana sem buscar subterfúgios que lhes desviam dos reclames da quotidianidade:




    Às vezes me custa tanto esforço realizar as tarefas do dia: levantar, tomar banho, fazer ginástica, vestir meias, sem furos, pôr a mesa resumindo, me orientar na vida cotidiana -, que mal sobra energia para outras coisas. Então, depois de ter me levantado na hora de sempre, como todo cidadão comum, sinto-me orgulhosa, com se eu tivesse feito muita coisa. No entanto, isto é o mais importante para mim: a disciplina exterior, enquanto o interior não está em ordem. Quando fico dormindo uma hora a mais da manhã, para mim não significa um descanso extra, significa não conseguir encarar a vida e paralisar. (dep, 2020, p. 104).




    Ela também reputa premente a urgência capital de objetar um instinto de graciosidade feminil que julga excessiva.




    Incomoda-se profundamente com o entristecimento cavado pela vaidade em sua vontade de se perder horas a fio diante do espelho. Ouçamo-la:




    Eu lhe diria para não se olhar tanto no espelho, sua boba. Deve ser terrível ser muito bonita, porque então você não consegue chegar ao seu íntimo, de tão tomada pela preocupação com a aparência deslumbrante. As outras pessoas reagem apenas à bela aparência, de maneira que você acaba murchando por dentro.




    O tempo que gasto em frente ao espelho, porque de repente sou surpreendida por uma expressão engraçada ou atraente neste meu rosto não particularmente belo, poderia ser melhor utilizado. Isso de ficar olhando para mim mesma me irrita muito. Uma vez ou outra me acho bonita, mas é por causa da iluminação suave do banheiro; porém, nesses momentos, quando me acho bonita, não consigo me desgrudar da minha própria imagem, daí faço caretas para mim mesma no espelho, ponho minha cabeça em todo tipo de posição para encanto dos meus próprios olhos, e então minha fantasia preferida é me imaginar sentada numa sala, atrás de uma mesa, com o rosto voltado para as pessoas, todas me olhando e me achando bonita.




    Você diz que quer esquecer de si mesma por completo, mas enquanto ainda estiver tão cheia dessa vaidade e fantasias, não vai atingir esse objetivo. Quando estou trabalhando, às vezes, sem mais nem menos, também tenho a necessidade de ver meu rosto, então tiro os óculos e olho nas lentes. Às vezes é uma verdadeira compulsão. E fico muito triste com isso, porque sinto o quanto atrapalho a mim mesma. E não adianta eu me forçar de fora para dentro a não querer me entreter com meu próprio rosto no espelho. Tem que surgir de dentro para fora uma certa indiferença em relação à minha aparência, minha aparência é algo que não deve me importar, tenho que viver muito mais interiormente. Às vezes também reparo demais na aparência de outras pessoas, se alguém é bonito ou não. O que importa afinal é a alma ou a essência, ou como queira chamar, que a pessoa irradia. (DEP, 2020, p. 56-59).




    Paul Lebeau detecta, em deslumbre, o enfrentamento dessa jovem mulher contra as pulsões que lhe corroíam suas energias, tamponando o acesso às fontes quem fluem em sua vislumbrante interioridade. Num espectro de tempo curtíssimo, Etty Hillesum envidará uma análise refinadíssima sobre si mesma. “[...] O combate espiritual começou e vai ser, segundo a expressão de Rimbaud, ‘mais brutal que uma batalha de homens’ [...].” (lebeau, 2014, p. 40-41). Etty Hillesum nos deixa entrever, numa entrada de seu Diário, esse campo de batalha:




    Sinto-me antes como um pequeno campo de batalha, onde se luta com algumas questões ou com apenas uma questão destes tempos. A única coisa que a gente pode fazer é se pôr humildemente à disposição e se deixar transformar em campo de batalha. Essas questões precisam ter onde se alojar, têm que encontrar um lugar onde possam lutar e alcançar a paz, e nós, pobre pessoinhas, temos que abrir nosso espaço interior, e não fugir. Em relação a isso, talvez eu seja muito hospitaleira; há por vezes batalhas sangrentas em mim, e de vez em quando um imenso cansaço e uma forte dor de cabeça são o preço disso.” (dep, 2020, p. 61-62).
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